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1Tl81S ... 
Por DULCELINA T. DA SILVA l 

( 

A noite é, lá f óra, um do- je ... o amanhã será dos que s 
cel maravilhoso das gemas vierem... l 
mais puras constellado. E Não desejes saber por-
a lua, o s?litario_ maior 9ue q..ie te quero assim, com 
contemplet na vida, encima essa vehemencia que te es-
o meu le_ito de flores e de panta, nem porque te cha­
folhas fet_to, nessa hora em I mei com essa ancia que te 
que por ti espero... causa assombro ... No amor 

Não te detenh~s •. além, o mysterio é a maxima ra­
na ec;trada de p~1 ft~tas se zão ... Depois ... talvez por­
meada ... Passa tnd1tferente que a noite é mulher e é 
il blandicia dos _ve ntos, aos linda demais ... Talvez por-
ar, ulhos dos 111r.hos... que ... porque .. , eu nao sei , 

TalveL te tente o roçagar mesmo como definir ... 
dos galhos a pedir c.Hi Ama-me com o que de 
nhos ... Talvez te encante o melhor ti veres... Acceita­
marulhar das aguas ª su- me como sou e eu serei tua 
plicar afagos .. · Caminha toda, inteiramente tua.,. 
sempre, sempre ... e ao fim 
da tua rota, á tua espera E quando sobre o meu 

leito de folhas e de flores estou ... 
feto, o doce! esplendido 

Não indagues quem sou, fechar se, e a noite densa i 

quem fQui ou 9ue:n poderei <Jb}smar se .. . v,te-te suave-ser... ue te importa o pas d 
1 sado, 0 futuro de alguein mente sem me esperar ... 

que, em toda a tua vida, re -1Cn_111111ha, cauttlo~s0 1 p e
1
1 a 

sumirá apenas uma pdgir,a ~~ile qu~ a alvorada ~não 
no livro de milhares dellas, lilSl?t1tara.:· Uma pagma_ a 
na tua ex1:;tencia? Não que mais_ no livro <la_ tua ex1~­
bres, com a indiscreçãu de tenc1a. se enchera _e, na m1-
u1na pergunta: a magia d<·s nha v1_da, Uill capitulo todo 
se encante, que ha 1111111 en- se fara ... 
contro 4ue j,1111r1is se esque 
ce ... Vem a 111i111, gloriosa-, - ---•-- --
!11ente suggc.,;tivo, homem 
1dealisado e l!O sonho tira- A I~DA hoje, nas Novas: 
do para a realtLação do meu Hebndas existe o cos-
desejo .. Acceita 111L "-em te tume baibar~ de matar as, 
preoccupares do que penso mulheres casadas estrangu­
oi1 do 4u: pensarei .. Repar- };rndo as, quando' lhe mor-' 
te co111111igo o teu ardor e:;-, rem os maridos. Morte, 1 
plendido, embria{!a- me dec;.' a\:ú, honrosa para ellas. 
sa te1 nura que do teu ser ' 1 trambord ... Enlot•quf'ce-1 francamente: não va e a ·•·.. ' · Ih Novas n1e das caricias que esban- i na::.ce_r mu ~r nas .. 

NUNCA ... 

Ol/1ci para /JS meios de 1 'ucé. 
E senti que as mmlzus buscuvum 
fugir do (riu ... 

Hu ta11ta ulegria ,za festa dos pássaros! 
Só eu não te11Jw escutado a voz de !'ocê ... 

A11i11flei-111e 11a caverna 
estranha ela verdade. 
Mas em vão. 
Pirfo de Você é que ;:ive 
a 111111/w _/i,[icidade ... 

Que tortura boa, que 
aflição dil'illa é a saudade ! 
CJw1110-ll11· outro 1wme. 
lJi~o assw1: Vud ... 

E11 11em colllprce11deria o amor 
si 1 ·ucê ,uio exi5fisse. 
P,nll'rtí, Sl'/11 lu::, haver sombra? ... 

( Co/wcaba11,1, 1935 ). 

Aos srs, an-., 

nunciani:es 
O nosso anni• 

versaria 

João Guimarães 

Depressa 
_ Sabes - dizia a d. Eu­

genia emquanto se vestia 
1 para :, theatro - ouvi dizer 
que O segundo acto s~ pas­
sa dois t1nnos depois do 
primeiro. 

_ Talvez cheguemos 1 

tempo para esse - tro~e-
Lembramos que brevc- jou O marido, aborrecido 

mcnt.: circulad, como nos ! de esperar. 
an.1Js u;it.:riores, o num~• 
ro csp..:~ial de A CRI flCA, 1 
cm to~mnto de Revista, com ·• 

1 
• -• 

seledu illustração, comme• o tra1·alho incessa_ nte_do es• morando o auspicioso trans- u 
cur~o de seu S· anniversa• pirilo sobre a scaencia. jarias, prodigo, se eu não l Hebr_idas, pois não, d1stmc­

t'as pedis~e ... Vivemos ho- ta leitora? 

farta e es.:olhida collabora• Q TALENTO não é_ sa­
ção e nlo menos copiosa e I bed o ria. Sabedoria é 

rio. CAMILLO 
•.....:.-----•--



1 Flechadas 
A eleição da no- Carta aberta Fogos 

de artiiicto 

~ 0 sururú" de domingi 

Foi, de facto, 11111a 7'('1"!.:.,,,,h., 
Que sei nos pode 1•rx.t1 ; 
Bc1,-baridarll1 mrdr>fflltl .' .. 
/)e as pedras fa=er corar. 

va directoria do 
Circulo Brasilei­

ro de Educação 
Sexual 

e - máos fa rios ha Foi· 1 • "d re,e eito pres1 en&" 

1\o 1\ velino 

CARO AMIGO 
Bnt..,quim ~,., L01z. 'frei h· 

d1 t.trde. A turma ór., ... ra ., á . • ,. ~ 
Li no numero, p. pac;sado, n:1 \ sugra est re11111d~: Fun ani.1c:,· 

se1.:ção "CorresP'1nch:11cic1" um,1s I B,cnt'J Ch ves, Tat!-1, etc D, ,/ 
linhas nas quaes era acLusado 

I 
lc se a ultini::t (Orrida r •:iliz ,; 

de ter pl,,g1,1do uma chronica do no Daby, onde O torJ1lhü 111 
sr. B.:ned1cto N1isci111ento. cional Sargento obt. ve m gni1i: 

Vou explicar-vos co1110 se deli co triumpho. O Fu111ando na q 
o facto e vereis que a culra não la~.iàe de "Labo" da h ,;•~· 
cabe a mi111 e si111 a11 ac:iso. Militar, está r.id1ante l •m a i 

o,as antes tt'111lo um a111igo, cton.i do seu "superior,, \l-

cu1·0 
00

111e é llesnec.:ssario citar, Cll •gJ o Paschoallnc,. o F . d u. 

1 

1 

A 3· rrli< 'o de " O G/11 1>n " ,/, 
sexta-feira · .~c111a11a atr,1:::11d 
publicou o , -g,,. ., tl'l1gra111111, 

"S. PAULO, 2. - ( E,pmr1l 
para O Globo J - IJ Sr. ...,-,,,1 
Alc1111cci, direclor da í111f,rc:1s,1 
0.fficial, de Sâo Paulo, foi co111-
missio11ado para prestar s<rri­
ços junto á Secretaria da . 1 fri 
cultur,1. Xas 11011as f1111crôes, l'S 
se escriptor 'l'lll' proceder ali, d,· 
accordo com o Departo111l'11in 
de EductJçâo, a 111oralisacão ri, 
ensino em São Paulo, ass11111f>I" 
em que já foi distinguido fâ" 
Academia de Letras, co,11 o J>rL'· 
mio "Francisco Alves ". 

te o dr. José de 
1\lbuquerque 

Realizou-se no dia 26 de 
julho, em sua séde social a 
eleição da directoria e do 
Conselho consultivo, 

lido para mim uma chro111ca e 111 indu 
sua autoria, com o tituln ilc '.' Mu- ~ gunta-lhf e•· 
n1er" n_a 4u.1I o s

1
exo f.:m

1
1111 11° .J. .;; thus1 1s ,:aJ\~ •\ 

era 111u1to maltratal o, n·so v1 es ¼~\' -E,t.s · 
crever t1lguu1a c0tsa em defesa • tisfeito '>d· 

Leram ?... Jluito beJJ1. Xota­
ram os "galos " ? Pois acredi­
tem que o supracitado te!Pzram­
ma foi a causa do facto, que 
?.:amos relatar abaixo. 

O Sr. Abelardo A. de Fia-uei­
redo, que publicou nas collll/l­
nas do " Correio da Lavoura " 
duas cartas abertas a 11111 llls~ 
pector de Ensino, em i·i ,ge111, 
1111111 trem, para o Rio, coiwer­
Sl~Va com um amigo, cujo JWlllf' 

nao nos occorre,nem nos i!lferes­
:,a neste m11mento. 

Emquant:> palestravam, 0 Sr. 
Abelardo tirou do bolso um , e­
corte de " O Gl b ,, . o o co11tnulo o 
all!1dulo telegramma, e passou. 

d
o _as mãos do companheiro, />e­

llldo que o lesse. 
to~ outro tomou do papel, ajus­

os oculos e hu ·vagarusa-
111e11te. 

Finda a 1e·t . • 1 ma, per:~·w1fou: 
- Que e que ha nisso ? 

,-:: Qur é que Jw ? Nd.o com-
P __ 1_ lzelllle, meu a mia-o ? C' 1 ··e- t 1 .,, · •·· 11t a 
<- ~ eJZ e,u, 0 1J1e11us essa ,r t 
Ll'zt he :> ,,- ,..,e,z e. 

. •11 . , ao re/mrou ? Snre 
fana de Afncullura :.> • 11 . ,.-
Sl'çã d . . • (J/l[ l 
"!'\;_ 0 0 e11s1110 em Süo I'a,t!u ? 

1 ,u~ fe>Jhf/ J/l{ILS duvidas · " e:. 
e ª nziius (aclos Jw " · ª 

- .lias disse o · 
apro·veit~11d1 companheiro 
que o a ·a- 1 <: pausa, parece 
tus " . ~t""~ nao deu com os"gu­
revisá;s r/: CUl/l us cuclii!us de 
"AEr· . e1a,, bem. Onde se d,z 

1' icultura ' morulisaça- J, ve ser l / ,, ", e. t­
ralisaçd~.º : Agricultura ", n1-

du~a~,;~ Al~~~;:1;~0 Jlll: falou 1/ll/lS 
li <'lll_t_;elll. 

. coa, a 
do mesmo. ~ v1ctor,a d 

Em casa folh..:ando <1S 111eus , ~ sarutntr ? J 

que I cadernos ,1chei u111a follrn d ,cty- S,., '· 
regerão os destin ,::; do Cir-, logrnphada com a chronica que e•u int~,-
culo Brasileiro de Educação' fo, publicada 111> numl:ro a..:1111.l ~ rar-St: do as 
Sexual, no biennio de 1935 \ c1t,1do, sem titulo nem asstgna- ------ sun,ptQ, rrs-
a 1937 1 tu ra. pund1: o Pas-

. · . Guard:rndo ainda em mente rhoalino ,nn-
Fol O seguinte o resulta- algumas phrases da dita chroni- da meio atordoado com a derro­

do das eleiçõês: presiden· ca, e tendo-a ali minha mão, ta do scratch: 
te, dr. José de Albuquer- julguei que io~se algum dos tan- - Grande cousa I Grande van. 
que· vice-presider. te dr tos trabal~os inacaba_dos que eu tagemNI 

O
l ' • R . • 

1 
• tenho escn pto. Passei para outra ·• - ão achaste surprehcnllente 

yinpl? odr1gues Alves; folha, supprirnindo algumas pas- a victoria obtida por sargento? 
se~retano, dr. Cunha f er- sagens, pois julguei-a um tanto - Absolutamente. 
reira; sub-secretario bacha- longa, assignei-a e enviei-a para - Porque pensas assim? 
relando Walfredo 'Macha- que f_osse yublicada com a dedi- E o Paschoalino dando de hom-
do· theso ·, d y I· d catona "a alguem"-que no ca- bros: , ure!ta, • ? an a so é o meu amigo acima citado". - Porque os 11

1
ili1ares estão 

Castellar; b1bl1ctecana, d. Sem mais, agradecendo a pu- mandando ..• 
Edna Basto,,; director do blicação desta, esperando mere­
Museu e Pinacotheca, dr. c:r sempre _o mesmo conceito, 
Edelberlo Nunes R'b . . nao desmentido durante quatro 1 

Philarmonica 

d
. t e1ro, annos de collaboração subscre-
t~ector ~e Filmotheca, dr. ve-se sempre ao vos~o inteiro 

Milton Rivera Manga; ora- dispor: 
dor, dr. Barbosa Martins· 
syndico, jornalbta Mazzini 
Serôa da Motta. 

Conselho Consultivo: _ 
Prof. dr. Pontes de Miran­
da, prof. dr. M auricio de 
Me?eiroc;, dr. Antonio v\ a­
garmos Torres, dr· Et nani 
Lopes, profa., Maria Apa 
dos Santos, escriptora Ra 
chel Prado, dr. Herbert Mo• 
ses, dr. Renato Kehl d 
Evaristo de Moraes dr.' Od~ ~ 
lon J ' d ' 

1 
uca, r. Deocleci·rno 

dos Santos, prof • A rm,an-
d~ Alvaro Albcrlo, dr. Le­
vm?o Mello, dr. José de 
Freitas Bastos e dr C· 1 
S k

. - • ar os 
usse md de Mendonça. 

Nelsoll Trigueiro 

N. da R. - Transcrevemos a 
pre_se~te Carta Aberta sem a 
om1ssao .. d~ uma virgula siquer 
conforme o original ass,gnado. , 

------••·--------

Uma por hoje .. . 
- O.senhor pensa que os 110_ 

mens tem mais juizos que a 
rnulheres? s 

- Alguns, minha senhora ... 
Quaes? 
Os solteirns. 

n A Critica" Social 
ÜArAS 1NTIMAS 

Os que fizeram annos est~ ma: 

-7, jovem Eponin:i i\\ilttos,fi­
lha do sr. José Mattos; 

-9, jovem \V<!nci:slau Costa 
Filho; 

-tu, d. Olivia J11rdi1n, rxnn, 
esposa do illustre jornalistJ-sr. 
Alf~edo Jardim. 

Os que farão annos t:Sll' ma: 
-12, liert!léa, f1Ll1 nha do sr. 

João K. Guimarães; .. 
-12, d. Maria Smillo (Llh), 

esposa do <.:t•nsagr :nio 1na~s1rv 
Luigi Maria S,111do; . 

- i2, J. ,\uv-u,;ta Lkrçot, bon1
~· 

· e- srJ s1111a progenitora da ex1ua. , · 
d. Her1111nia l:frrç0t de i\\altl>>· 

--.--~--- - ------ ------·-------- ----
B01\Tt, 

~ palavra ' boato" t 
Trovas ongem inleressant E'em uma 

O exporta Ir - . topaica, pois os g~· ono111a-
- Arrura t _,, :,e last111/ll: o verbo , boáo" ego:,_ crt'aram 
O ca~11bi 111~urue111 se arnmju. \ retumbancia do '111 parai indicar a 

Dr. Monte-1\'lór Filho 
CLINICA GERAL - CRIÃNÇAS - PARTOS 

Consultorio : R 
· · b -fiâ,' esulc11cia: Rua :-t 11

~ 

v s1, vae />'ru ,· n I ug1, o do b . 
Só vem p'ra b . . u11111, 1 º. qua acharam sem li o,, 

azxo a laru11.1a. \ ru1dos surdos q e iança nos 
P 1 

, ue se tspall 
Cl'PllJO e as camadas atmos h . , ,am \ 

~ - ' --- Romanos crearam d~ e~1cas. Os 
f> amigo já pagou a lho "boare" _ fa~e/P

0
_
1
s, o ve­substantívo "boatus ,,ruido, e o 

sua assignatur,"' ?. se origina a nossa p' 1 do Qual .. to". ª avra "boa-

Rua .Marechal Ploriano 13 
1° andar • 

TODOS OS DIAS, de z ás 4 
e de 7 ás 8 da noite 

tle Lacerda, í l 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, 10 
2as. 

' 
4as. e 6as., das 

A'S Sas. FEIRAS de 9 . • as IZ -----------~---~9~á:s~l 1~------_,,,,,, 

1 

1 



1\ ~fl1TJQ1\ 

S. V. Iguassá ----------------.~.,------~~ª-
/ 

Mais € maus pen-

Resoluções 

A directoria uo S. C. lguass1i, 
pel,1 marnria de seus membros, 
cm reunião de 7 elo ,orrenk, 
resolveu o Stg11111te: 

J - Appro\·,,r a atta da rcu-
niã,J ;inkrior; 

2 - Conceder demissão d o 
quadro so.:ial ao sr. /\lvino Mil­
c, d,i Barradas; 

3·- Agradcca ac, Jar.Ji111 Ten­
nis Cluh, de .\\arechal Hermes, a 
co,11111unicação de sua fundaçãC1 
e os convites envic1dos, design.in­
do us srs. Carlos Por to Dias, 
Paulo \Vcrnerk lfa Rocha, Jar­
bas Ul' Azevedo Corue1ro e Ma 
nl•el ,\la, t111s de Azered,1 para 
rerrl.'scnt,ir o Clu!) no bailt: á 
r e;i l izar-sc em 10 do cnrn·nie; 

4·- Conceder aug111e11to de 
20:j000 sobre o ordcn·1Jo 111,·nsal 
do empregado Arthur José Tei­
xeira; 

5·- Convocar uI11a reun:ãn dos 
membros 1L1 dire,·ção da Phalan 
ge Artistic:i l' Literar1a,, para o 
dia 11 do com:ntc ás 15 horas, 
na !-é.Ir social; 

5 - Incluir no quadro social, 
como rnntribuinks os srs. Gt•­
raldo Pereira de Castro e /\lar 10 
Cartaxo. 

Secretaria, 7 de :ignsto de 1935. 

TVidde111ar Gredillw 

Sccretar10 Geral 

- --~•~--

CORR.ESPOND::-N .::IA 

sa,nentos de 

Procopio 

O gesto. no theatro é . ' um corno introductor diplo-
matico da palavra. 

Saber penc;nr o que se 
vae dizer e saber ouvir o 
4ue ~e e-;cuta, é quasi lo­
do segredo da sceea. 

O aclor é o supre,no e!.­
tylista : estyliza a phrase 
com a voz, com o gesto, 
com os olhos, com a alma, 
cr>111 toda a sua natureza 

' e111fi111. 

O actor mente para di­
vertir O homem. em geral, 
mente em prejuízo de ou 
Iro homem. 

Todavia, o autor dá sem­
!)r~ c1 i111pre~são de um hy 
pocrita. 

que qualquer 
outro artista, o actor pre­
c•sa do livro. 

Mais do 

Neces--nrio, porém, é que 
não ltit1 sómente o que es­
tá txpre--so: muitas vezes 
é n:is entrelinhas que tem 
de encontrar o "quid" que 
falia, da personagem a 
crear. 

KYf~D - () seu tr.ihalho- Gu1-
(a de mullzcr-não pode ser r,u- A propria natureza em­
lJ.ic.itlo. Ut1,tre <,s 11111tiv1>s que I nude~ e, ás vezes, diante 
nos obrigam a isto, ··Jlt'g 1rc111os dt> nó,. 
somente u111: a falta de sua as- O livro no emtanto, é 
signatura. Já t.:1111.s dito varias 
vezes, - e nunca é de u1ais rc •ernpre eloquenle. 
pisa r-t-sta rcdacçào não publi.:a Si se canonizassem os 
lOllaboração de autor ín.:1•gnito. 1·scrip1ores, B:ilzac setia o 

A gora vae nos pcrnlittir duas nosso santo preferido, o 

-----~-=-·-:;:-:-----:--------. 
Dr. Francisco Pinto de Almeida 

1 ral, n t n10 e oper:içõ s d,1s mr lestias dos Olhos Ouvidos 
Narn e G:-rganta. ' ' ' 

1 ' ,, nh ,/,, p f R I IJ 1 , n .' º" - a1'1d de .",cms,111 110• serz.,ços da 
1111ularao 6uff1éc-G11i11l1•. 

C01'-;SULTOl~IOS· 
Nr' 1:!U l"iSÚ: ,\\arl'l h-ll Floriano, 4!0-ás 3Js. ~ Sdbs -das 2 ás 6 
R,.,: Etlific10 Rex l()o andor-sala 1026-á:, 2as., 4as. e 6a• - 1 

d,1s 3" em diante. 

e radio que se impõe pelo preçt. e qualidade 
30S:, 50S e 60$ por mez 

< 11111 (1tll( i1111u1111'11tn garu11tid11 pela fabrica 

MACHINAS OE 
COSTURA S I N GEB, 

novas ou usadas para tedos os pr eços 

f'EDIO(tS 
A Eugenio Heauuallet R. RITA GONÇALVES 99 

NOVA IGUASSU' ------------------...J 
Café e B ilhares Elite 

E,p::!.:1alidade em bebidas finas, naciona~s e estrangeiras, 
re-:t!bidas directamente das 111i!hores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. D E CARVALHO 

R .li. rloria,10 Peix11lo, /60-Esq. da P raça M. Seabra 

X O V A l G U A S S l,'' 

Quereis ter s a ude e vigor? 
l.les a qua!qJer b'.l:-a do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' llUA JíAKECHAL F. P EIXOT O, 9 
J. 1\LMEI01\ NOVA IO UASSU 

P:r~unt~s inncH:entcs: P, r 4 u · nosso IJadroeiro: a sua obra 
nao cn\'1011 dirl'd.lmentc sua "de •------------------------~ 
llaração de a1111,1" á rt'qu.-na prodigio.::a é U'lla especie f 

-----
que o inspirr u? Quer um cun- de mascai a 0nde ha todos 
ie h_o w,s,o? l't11.k ass1g11:il II e os 111ovi111enlo~. 
t>. v1a l-a. G 11 .. 11ti1110s que ·'dia" 
h , r_a_ s,1tis1c1t • _ j 

r\\a:s qi,r;: r;•p ,z1nho acanhado! ...... ....__ 
1 

iPIA DAS 

- Ja sei que o senlinrio não t José B3.roni 1 

f per,11111e e, s, porém darei a 
ran,i -co Paro1d e v{l,ê 10$000, pc1rn srr discreta. 

Francisca Baroni convida 111 - Sert 1 1Puda, sLnhora. 
seus p~r~ntes e a,1 ig.,s pa- - Porem aviso lhe 4i.1e t..:nho 
1 a ass1 1 , • outro cãr, 

s irem a 11 1 sa qw, - 8(111, Esse outro cão deixo 
por al ma de seu prantea11u por 5 000. 
pae e ~ogro, JOSt' 84-RO-
N E • 'na n ri a m e e I e b r a r na """"'-ª•"'.• • ...,._ • .....,.........,. •• _._._ • .,..,. 
E~rej't Méll rií'. c• e~ta c:dalle 

no dia 13 do corre11te á~ C"tne Verde 
: 11~ ho réls, ptlo que ·des · , · 

e Ja se confe~sam eterna- 1--~----v-~ - ~ 
mente agradecidos a qtrnn-1 Dias 19 e 20 
los compa recerem n. esse 
acto de religião e caridade. Marcha dos Seculos 

Casa, São Jorge 
f :izt>ndas, Arillarinho, Sedas por p reços da fabrica . 
f{u11pas feitas-PREÇOS SEM COMPF:TIDORES 

"' ELl1\S J 0 SE' 

Rua Mar ech1I floriano, 390-NO\' A IGUASSU ' 

~---~-------------------
Cutelarid l\urea 

Anwl,111-se theso11r:is, navalhas, m.ichinas, bisturis, alicates 
de unhas e toda e qualquer fer ram en ta. 

Con,er1am se machinas de es,·rever e costu_ra, ni­
' kd;i e Pxida q ualquer peça. V,,riado sort1menJ~ 
de navalhas, thesouras, machinas_. alicates 

unhas, fac?.S e outros artigos. 
7RA8ALH0 G,,,IRA,\'T/IJO 

.J0 SÉ M1\R1\NOt'LA 
Rua M. Floriano Peixoto , 47-No\'8 lguassá-E. de'!:_. 
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films so= i 
sexual, 

AsJJir .. açãc) 
. , 1 a,11 asc;r 11 111 dia 

··cs E SI llt ( 
Si !11 llll' m11ª'·' · ··· r;;cr /ir I dura!•· 
. t I " forcll que ,•111 ,,um -

(, n111 ut a . ,c;a t,,11111ra 

Waldemar Siltt• 

~ "1mpropr10s para 
menores e senho­

ritas" 1 

Alt, ,,; cu sl'l1fissr 11a/ma l' . 
· · r. . < ,;/a agonw. · Que t, (IIIS[nn1W/' f/ll' ;USSl l Xo dia 7 du c,,rreule fe- ,., ,. 

110s o jm,em "~purtma11" Wal-- ;· •li- sr ria! 011r ·votfurusa e q11a11 i : • 

~ •,im tllfosa e p111 a, Como e11 qui::l'ra, m,. 
I • l'.l • t"•Sll 'i'l'll lill (l Ir drrrammu o, ª -" 11·"-' • 

l du11ar Silva. 
Ft sfe7a11do o •,c-u ualalinu, e 

e;(' distmclo moço otje1cce11, ,, _ 
se dia, aos seus i11111111u ms a,1,1-

Sobnba, desse a111or na itlulafna ! 

5<'1 ia Vrnus r.,Jwllu111do as notas 
Da "l'IIC.:iis do A111or <Jllf t11111ultua . 

No :,., no céo, ,w terra, e,11 doce lwr/u'JO ! 

Pelo dr. José de Albuquerque 1 

Não pretendo fazer _n? presen 
te artigo, uma exp_os1çao sobre 
as vantagens do cinema, ci-,mn 
poderoso auxiliar da _camp?nha 
de educação sexual; disso 1a n~e E lauçaria ao Xada as tristes ro~as 
tenho occupado em outr?s art1- ,:,,z que /zei s11/cad11 a Dor que a11ul11 csl11a, 
gos, bem e.orno pela tnbuna e L 

pelo radio. Na cm:atiua dv /imneirn bt ijrJ ! l 
Pretendo focalisa~ apenas u1_11 , 

ponto que reputo importanuss1 r.,armen Regina 
mo e para o qual chamo a e~pe- '-' 
cial attenção das altas autorida-1 ~ 
des do paiz, para que_ uma an~- ~~---.,...,,....,...,,...~~~~~~~~~~~~,.,...,..,..,~~" 
malia que hoje em d1~ s~ ~en- ~ • • • • . ~ ••••º•W• .... ..,.•••• fica em detrimento do 1nd1v1duo .F •• .,.. ••• .,. •• J'JY'.•.,._._......,._,._._._._..._.._ ..,._.._ • ~- -'"~---- • 
e da sociedade, scja sanada o J 

quanto antes poss1vel. . . 1 que possam servir a ambos, p_ar~ jados de artigos e noticias sobre 
Sem o menor senso cntico, os; afastai-os do perigo, 1nax1me a questão da t>nlrada de m<::nc-res 

censores cinematographicos ta- · quando está provado por meio nos cinemas, susdtélda por uma 
xam de "improprios para me- de estatisticas que nesta t•d<1de dderniinação do Juiz l1e Meno­
nores e senho~itas," f1lms sobre é que com maior frequenLia se 

I
res, julga111ns dt' bom ~lvitre fa­

a~su111ptos sc1ent1hcos, de pu:a verificam os contagim~ venercos, zeras consideraçt"ks ~cima, pé!ra 
b1olog1a, como por exemplo ~s e as perversões sexu<ies. l n!ostrar que _as ;iutondaties pre­
que ~e oc~upam de_ problemas Prohibir aos rapaZt'lhos e as! cisam ser mél1s serenéls no estudar 
r~latl\'OS a f~cundaçao, procrca- moçoilas de quatorze a vinte tal assumpto, porqu~ dn cnntra­
çao, prevençao de ooenças venl:!- um annos, a assistencia de tae~ '. rio, longe de concorrt'rem para 
reas, et~. ,, . . "films," é pnr conseguinll! per-, o be11eficio do ind1vid11n I! da ::,o. 

Ora_, -~_enor perante a lei_ e der-se a melhor phase tia vida,; c1edade, pron1overão a é1111bos 
todo indi\'iduo .~e me 11~s ~e ~1\1: em que taes ensinament0s pode- uma serie infindavel de 111aldi-
te um ann~s! e senhorita (va ,a riam ser utcis. cios. 
o ex1range1r1smo por. conta ,dos Não cor,sulta por conseguinte, 
ce~s)res) to~a mul~er solk1ra, nem o interesse do int1iv1duo, 
seia de _que 1~a_de fo~. . . nem o da collectividade, a 11,e-

1 
-- --.-..--•• 

Esta 1mposiçao n:stri~tiva ~os dicta restrictiva in·posta pl la élU- 1 
su~gere duas perguntas_. As au- toridade em taes casos, e rnmo 1 0 
toridades publicas prohibem que no momento presente ns jorn:ies 1 
rapazd~os de qu~torze, 4u1~ze e da capital da republica est' ·-' 
de&esse1s annos, ingressem livre:- ao P1: 
mente na zona do 111erctricio, ex­
pondo se inconscientemente ao 
perigo do contagio vener~u ~ das 
perversões sexuacs? Terão por 
acaso as autoridades publicas, 
meios de evitar, qu~ moço1las 
de quinze e desesseis annos, se 
exponham ás insinuações de seus 
namorados, sacrificando-se mui­
ta vez physica e 111oral111cnte 
para o resto da existencia. 

amigo iã pagou a 
sua assignatura '! 

E nós mesmos respondemos: 
Nlo. 

SI assim é, devem ser minis 
trados nessa quadra perigosa d11 
vida, tanto do homem como tia 
mulher, que é a puberdade, no­
ç6ea elementarc:s de sc:xolo~ia, 
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Dr. Anto11io de Lnca 
CLINICA OE!?AL-PARTOS 

C1111~ultas tliuriu~ tlu., s lÍ, 11 da ,llll///ui t! da~ 
4 ds r, da lartl,·. 

CHAMAOOS A QUALQUER HORA 

Consulto rio e residencia: 

R. Marechal Floriano, 452 ... sob.-N. 
lguassú 

gns, 11111a dclllwsa c/wun, i/ 
dzd. 

Prof. Valle 
Ex-Proi. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara r âra bancos. con, 

cursos, ginásios e com~rcio. 

LINGUAS (teoria e pdtica\, 

TAQülGRAFIA. 

Auias indiviJuais e em 

turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇO~ ,\\O'OICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IOUASSU' 

C.ine 
Hoje - Hoje 

O bt•llbsimo drawa 

U1n rocei1•o de 
s01•te 

·········---
Segund.1 e terç.t 

O ,11ag-e:;w-.,o fil 111 

Serenata do amor 
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